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Surpreendente, esta é a 
[avra certa, a presença 
ia ae ittteo verttt­ 
la nos iltimos tres co­ 
!elos da Collacão das 0-- 

4fies, realizados no! 
irros Anton I o .Juiio, 1 t.1- 
ra! e Batxada Corinthia 
,. Os canc.1 iclatos E.dson Mo 
e e Dr.Fernando de Frei 
us Elias manifestaram o 
:iJ contl!ntrnncnto com a pnr 
:Íclpnção maciça do povo­ 
·:i comíc los, d lzenclo que 
'Isso deve-se ao (ato de 
\~t nós não vamos pura os 
;llanques para atacar as 
;ss0as e sim para apre - 
;~:i.tar nossos projetos, as 
•issas idéias para uma Be­ 
h Vista melhor, o que o 
utro lado não faz, e não 
ttodo o que apresentar ao 
;~o se dedica a (alar mal 
~~s nossos candidatos e 
!, suas famílias", 

So Bairro Antonio Joiio, 
Hteve presente o Deputa­ 
! Henrique Dedé, o verda 
beiro representante de Be 
'l, l'lstn na ,\sscmblé ia !.~ 
;ls!Jtiva, que foi cnfáti 
e, ao perguntar "onde cs­ 
t?sao os deputados que se 
dize nossos repressentan­ 
es quando levaram de Be­ 
la l'!sta a Agência Rcg io­ 
~l de Ensino e a Casa do 
\:tesão". Deputados esses 
.e estiveram em passeata 
t coa{cio do PMDR e disse 
ri:: e:, pa lanquc que o j o­ 
e deputado belavistense 
til acabara de assumir na 
.!sse:obléia Legisla tiva e 
' quer se proclamar o re 
•• i Vü,ta parcial do grande público presente no :-esentante d-.? nosso rcr, . - 
''• foto que revoltou mui 
tcs belavistenscs que têm 
hDedé u amigo e um com 
ilJhelro de todns as ho - 
:as ~ que não vêm à Rela 
iista soente em épocas de 
ketçêes. · 

Na oportunidade a cornu 
'!ade do Bairro Antonio 
·'i0 esteve maciçamente re 
@sentada, senda estima­ 
" aproxiradar;ente em se­ 
i! ":::.il pessoas. !-laciço e 
;articipante foi o públi­ 
\0 registrado tainbêm nos 
·!rros Itaboraí e Baixa­ 
' Corinthiana. Nota - se 
;le o povo tanto da peri­ 
Tia coo da cidade vêem 
, na co1tacão das Os 1,0es o Único caminho pa 
:a tirar Bela Vista do cã 
~ ea que se encontra. - 
1 >esses bairros os can­ 
atos aa coligacão pude 

·~ constatar os inúmeros 
~
0hlemns existentes, se~ 

:, ~• principais a falta 
• agua e luz. 

. ~ final de seu pronun 
'acento no Bairro Itabo­ 
, aso Moraes nfirmou 

:':. veemência que "hoje os 
"edeisas têm vergo - 
.. de falar e PDB, têm 
"onha de falar em Mar­ 
:10 !üranda e em José Sar 

tenho fitas gravadas 
~ Ca::ipanhn passada em que 
;-~s bcrravar.i pelos qua- 
~to C'1ntos que o Presiden 
i,,rey, o Presidente dG 

acabara co a infla­ 
/·
0
• Por tudo isso vão to 
'to troco cm Bela Viscn': 

Coligação das 

Todo cidadão bem informado, sabe 
que os vcrcndorcs, no próximo ano,t.,!: 
rão maiores responsabilidades e poder 
de decisão. O Legislativo com a nova 
Constituição serã forte. E os verea­ 
dores pod'crão legislar inclusive so­ 
bre ·matéria financeira. 

Teremos que eleger homens e mulhe 
res preparadbs, aptos a assumirem com 
muita responsabilidade a missão de d~ 
fender os interesses do povo, e de­ 
fender os interesses do povo não é fi 
car nos palanques esbravejando, ata= 
cando, difamando, sem apresentar na­ 
da de novo, propostas e projetos. 

Precisamos eleger advogados, juiz 
nem se fala (e temos o Dr. Sydney Nu-. 

nes Leite)' comerciários, empresãri- Dr. Carlos ,liberto Ocariz e sua esposa Meu--jovec amigo, garoto alegre, não faça isto . 
os, eletricistas, comerciantes, mecã Ora. Azaléa Arlota de Ocariz. No cocício do PMDB outro dia, realizado no ·Bairro 
nicos, lavradores, enfim, precisamos Antonio João, você que nec é candidato a, nada, xin 
ter na Câmara representantes da comu tusiasmado, então será muito melhor. gou o Deputado Dedé, chamando-o de "Deputadozinh 
id d E nós, -em Bela Vista, tecos esse caE_ i i 

n ª e. didata. • de terce..ra categor a e que estava na fila esperan 
E o que dizer de um M!DICO? do algucm morrer para assumir na Assemb1éia. o am-i • - i • Falamos do DR. CARLOS ALBERTO OCA- Imaginem um medico na Ca□ara Mun go se esquece que o MOA também era suplente, e s 
1 1 i l d i d RIZ, o DR. CACHITO, quem não o conhece cipa eg sano a respe to os pro- as_surn:iu porque o Schimidt foi para a Fazenda e He bl li d -d d l•ça-o em nossa cidade? u emas ga os a sau e a popu1a '» lá para o Tribunal de Contas do Estado. apresentando indicação para melhorar Se a Câmara precisa de homens prepa f 

o atendimento médico, e se este médi rados para que tenhamos un Legislativo Nao iaca isto, defenda O seu partido, suas idéi 
co for um político hábil, culto e en forte, cabe ao cfeitor eleger CACHITO. as! nas nao ataque as pessoas, lembre-se que toda 
r-------r--------------------------------, a~ao_im~lica numa reaçao. Falar cal do Deputado De 

de nao e justo. - 
EM PRIMEIRA MÃO temos a informar Que chegou até 

nossa redação reclamações de Servidores Públicos 
de que estão sofrendo pressão por parte dos candi­ 
datos do PMDB, coo ameaças de perda de emprego de­ 
vido nao es~are:n vestindo a camisa do partido.PÁr.TNA 3 
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Sopa de Letras 

ACIDENTE. ACONTECIDO DV E 
Vc • a a m:itér:ia assinada or Manoel Rodrigues de Miranda na PÁGINA 02 desta cdic;;ão. 

Os nossos jornais estão apoiando diversos candi­ 
datos nos municípios da região, e já deixamos PATE~ 
TE, pois não temos nada a esconder. temos preferên­ 
cia por CANDIDATOS e não por PARTIDOS. E o Único m~ 
tivo desta escolha é a salada de letras ec que se 
transformaram as siglas partidárias. A propósito, / 
muito a propósito, transcrevemos um artigo publica­ 
do na REVISTA VEJA, de 28 de Setembro,deno:ninado "SO 
PA DE LETRAS". Cabe ao leitor ler, julgar, e conve­ 
nhamos, concordar com a linha adotada pelos jornai& 
da REDE. É a realidade política do Brasil de hoje. 

Evidentem1>nte, há excessões, políticos que se ran 
tiveram finnes nos seus partidos de origem, mas,que 
também, foram obrigados, pelas circunstâncias, a fa 
zerem alianças coe partidos cujas ideologias não se 
coadunam. É a velha história, adversários ontem, a­ 
liados hoje, aliados hoje, adversários ru:ianhã.(IP). 

O artigo de VEJA está na PÁGINA 02. 
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1\ ,,. r-11 1 ,li,, r ,1j , l1•içn, • •1 

•rl1rll r ,, nlid,t,, . .il, e 
miram vencer a npati a pnpulaçio 
im chanco tori início, quando ·or ·çar 

, \H nJ1,1q,1nrl.1 r•loi.i or,d qr,1t ui t 1, 11, t ,.i,.v1- 
, '" · () 1 {'oro pnrti!ãr}o n+o < rn• ,,,.. 
iicld»dos do mobilização de sou qua - 
11•1 P n•., r1nin• dP cn1,,unjr• cilo r.t <1i"t r \tf\ 
h.iixou lnd\c1,! <l<, ,,11,Jir>nc.in no!l ,1,,

1,c1t0· q/ 
)1·01 ()VP11l, Por t j Ili , as pesquia cornr l"f) rl."l 

1
111• f'><i•;t< m cnrc:,1 de <,O, rir r lr it.or"n in,10. 
fi.n.irlon. Q1wl II r07,10? li pl. im<'iril. ,, l 1111,la:. 
mon nl r, o ,,r,qol,11nrnto tlo 111orlrlo pc1rt.irliÍ •• 
r-ill. ()•1 11t11r1i.:1 p,1r 1,10!1, 1?:C.Pl'Cjü.lirPntr n 
pDH o pDS, oram criados par eu«tonar 
a horture, assim como os an faon, Arena e 
'1Dll, ll.l"Cf'rdrn rrnra on0rflr conco01ili1nl,•f"nn- 
L<: c-0111 o mov\.m nto millt1u:-,r,11r,C'n, ,1lLi111a 
in!it~nc;i,1, cru CJUC ,1cc..:l<lic:1 ar; rptC"Rlf'r .. fi im­ 
pm:t,1nt<''1 - PI /!'.'/. don pnrt tr!o:i, COMO rl!"V0. 
rin sr,,r. 

l\ nlrição <ln Tnncrr.do Neves on<'rou a 
, tran!; i.cãn, poii; r"pr!"snn 011 ,, asc0ns;io na 
oposição ao podor, do forma pacífica o por 
'l lni.c,;o, ninciil rinn inclir0til. SÓ n<>nnis da 

mnr\.í" clr Tanr.rrc1n n"rcrb0n111s dn,;nr<''.')ilTO 
dos partidos - aqora om qrannr ~fimr.rn - pa 
ra o pv.-,rcicin do podnr 0 onra as rrsnonsü 
bil ü ar!0.s dP ln df'correntrs. l\ prn11111lqaçiiÕ 
da Constituiciio trará urna nnvn nrr!rm insti 

• tucion;il, mas não umn nova realidncln nnrt.i 
dár ia, [unrlamcn til l pilra or<lcr1n r n caos vi= 
qcn e, 

• ão hi co0r6nciil ni\ maior parln das a- 
liancas, montar!ns qunsr scmnrc por convoe-­ 
niõnc:ias ""ssoais. Se houvesse, omn pelo mn 
nos duas capitais 1J1yssrs G11irnariir,s' 0 T.nn-= 
n0l P.rizola rlrvrriam subir juntos :in r"~s1N1 
palanque. Em outrns tr6s cani.tais, ns snnil' 
dores \iir ir Covas n FC'rn,rndo 110nrin110. Car-= 

L 
_________ , -----·---- -------------------- 

,t,.,, O, n J< •tf"l".'f1 \(Ir [ r• ü '
1 

pato tllv ao uir deverin 
t1ivlr11r na1 ,r.q'l"!I, J,1rl1,1· P,111 1rin•1n n 1 
v rn '' JJ0 t;(ri,111 ''r pnr,1 
t) l'('l!, n PC doí\•·,, '.'ic:r•-'l<'T.,'.1. () l'i, {, 
o rn ,is •1r-rrc\t i.1 tln, partidos o, apear de 
jovem, tom alianças com todos, oceto com 
o P'l', O P'l', pnr ;11n v,..z, ;; n Í1 !,·o ,, r'.o:-;­ 
rr .- 111" 11ir<'',riz ,1c:·nn,1l, 1Jr.ífic;1n1, a- 
1 i ,in,lo- <> rom o PCl1, pc do , rsn e c:on - 
cnrrunrlo só,0nPM colinaç~o. e~ trl"Zf' cani 
rain. - 

l\hn .rc1 idnl;i ns exc:<'cõrs., a!' l iclPrança!"i 
orlo•, o,; o.irtiaor. t<'r in'TI nu,.. .... r<'ri - 

E XP E n E.S TE 
TRI ~UM D,\ FRONJ'E IRA 

( Fl'ND!lllOl·:~i 20 DE FE\'ERl:lHO llF I q 7'.') 
Fl''ltl.\DOI\: TV,\LDO Pl"i'E IH,\ 
fFTõ Céf: TAO TfifTG 
CJ"RL\ i"•:: r.11.so:- SllV.\ ,.,:rns 
:d:.l'llRT,\CE'.,S: LUTS Ht:.);Rl()l'F :,;, c(lRRE,\ F l'll,\l.Dl!\O RO 
I'l:lt:l'ES. 

COL,\I\ORAllllR 
~!ARCOSl.ÔRlS-- 

RED,\ÇÀO AD~lll\lSTRAÇ/10 E PARQUE -GR,(\'l(;~ R-;,;--,1..,-Rc":° 
pblica, 564 - Caixa Postal-23 - FO)o;E: (067) 4 l9 
1 10 Sede Pr6prin. Rc~istrn no C3rt6rio de ![Lulu~ 
e Documentos n! 55. 
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FlLl,\\10 :\ AD.lORl F. ,\J;l{J\J(1\U _ 
~E~',\K:\RIO ll.\ RF.J)f. llFl.A\' f STl::;:;r DE J()R)o;A IS. 
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~ºº 3-1. DIRETOR.\: r\Rl,\ ESTEL.\ \'El \Sll".-: i'E;(EIR,\ 

<'TT' 

'C' Lr'I" ,í i "'i 
7 +roer»d, 

t!<"'crr•' .1(t I r.íl T rc"lí r •· 
r111n ,.. • q()c; i J: cir,n() 

pn r ti 11 ~ri n , , 
c.-o" ,.._o , .. > r 
ivo•, r.s• i.·;, r·ii;r, ,,J,~0111 

nr:'l rounião azia. quando 
ti,lo, rnn;,,·)ÍU t~~Z"í ,,. ro 
triz ··•n i.0r tn1 dcix r <J110''! ,i 
temas ais imrortantes, Nao ha' 
ou 5('1 rlP ixa•Jn qu,,r;tdo ;1h<1r-' íl 
il".Jil o partido. 

NVa nossa reconte .. Jída r ,,. .t.d;riri,or • ... 
t ... dos já não f1 ampl tafor fs, no OU"' 
n:c;c:an<l,1]qc;n, ,-, .,-,o <H?rulm,...ntr. 11<-i.Ji,,1,!nci 
como "vacas leiteira ;". '!t:1 Ir.<llrltPrr ' r:rr 
exemplo, proclamado o resultado eleitoral, 
,u~r<ll,,c,n rn rr.fl'c; o di 1 ,1n r-leiç~~n,o r.1rti 
r1o vr-r-c--nf1nr ,. ,1nti' t:."d trl ·,t: ~onr1 i.1( n• ~r 'fl ... 
o discurso oleitora', No Prasi 1, na \,lt ,,.,,, 
o,oiço, to loqo foram fechadas a urna, 
nn · P5rr.O cli;1 rnT"i-' .... ,.,, • .,,rqr1.'~í1f", ns cnmt '"rl"'tl - 
os que os votos reprosen.avanw. Aqui, O 
partidos aoera]monto o poros instrumnoerto 
eleitorais. como oxiair ais ;articipacão 
doe um oloi .or quo 6 do&rotoitado constan- 
tr•:n0ntc? 

AÍ nda 6 cedo rara cxamn1nar o f;,Ir• ~ C"r1e o 
corrrr nas f'\]0içÕPc; ,]cr;t:r: r1r10. t,tr ,1,1111 riP 
mrs'rap um arando 'oscasto do trti?og 6 
qovernnto. 'a]vez o roo da nicuina 1o­ 
•;("rnnr1r?nt,1l P a pulveriza@ +ar'id»ri·no= 
sam TT"in,..,rar as ordas dos quo são no 1o 
dor coadjuvados Dor essa incrível caacida 
do dog o]eitog de asu::iom n cara o ne 
qar<:tn O 1OS]ta!os quando ol , • -:;io ~-, r:r1t1 
vos o,o!oi t-nra 1 rrnn t~(', ~'!!i,cll'10'" r;r, ("rl rr ... '1i\r .Í\ 
estabilidado política,n ·.roco=o direi 
co rlr. mudanças,trrgforrc?o o c:o ·r:~ rr 
to. nassa nor llt"'il ! ova postura da. liderar­ 

Ci\S políti.ccts - processo que rof!i+ 'osde 
lnrto o surCT'i-t'"'r.to ~~ :"):-\rt i.f'"1or;. f.'oc1rr ... ,•,.; ,cn~ 
o'-lsnluto re~ne:i. ... n 10 o]ojtor rol gorida- 

c1,r il ,-;irl;i f'lt1t·n"'lt-rn, nnir. ,., .. nur ,:,-. 10r­ 
nam al j :-irlo~ · no ef6 dn manhã podom or ar 
ví"rs,irioa dos aliados do ,,1:noçn " or, coi'i 
qados do jantar, os oponente dons coliaa­ 
elos dn caf6 rln mnnhh. os nnrtinos noli i­ 
cos, na ntual idarl0, C''1CO]hr.~ seus randirl~ 
\'ns. vic;nnrlo ii mnlhor n rfo'11nncn clr.itorill. 
r-:ntrr-tnntn, qx ·rn.po]nm ao "(')mprr-~ ,tr'' 
l0q!"nrla n fi<iur;is riuc têm notnrif'rlad0, ·""' 
compromir.,;os nu irlr:ntina,10 doutri.náriil 
os tais "ind.pendentes". Difícois do sc­ 
rcm í"Xplic:arlas, as alianças so sucodom 
rirn si 1 ;i fora, induzi n,ln o ohsrrvarlnr a a­ 
cr,-,rl it;ir ~uc seu único ohjr.tivo A a vit6 
ria. Dopois, se v0 o que so podo fazor pi 
Jnc; 0.]Pi torrs. P.st.en, enganados, r,nssat" ,Í 
nrosar o corn nos que consi.rlf'rnm polí­ 
tica e políticos comn alqo,ahic-tn,r!o r,ual 
sn d0.v!" m;inter rlist~nci<l, 

Reqis rn um Pxcmolo h0rn ilustra. l\'I) cl,1 
balhúnli.a P.xistnnt<' no naís. (') municínio 
<iP. Sol0.r1ade, no Rin Grilnrl0 rlo S11l, n<'ll o­ 
riql"m i1 ~uatro outros municípios -·Soleda 
de, Ibirapuitã, Laqoão e Tunas. Sm ~nl~n; 
d0, o PDS sozinho enfrent~ a roliqacãn di 
torlos os outros, PMDn/PnT/PFT.. Em thirn - 
puit, PnS/PFL enfrentam PMDP/PDT. Em La­ 
aoiio, rns/PnT sn contrapÕ~m ii cnliaação 
P>IDP./PF'L, nm Tunas é a V!"7 rln pns/PMDP. nn 
frontarom PpT/PFI,. Fsta salada partidária, 
c:u!" ~ó cnnfnnrl0 " dPsinfnrm;i o clritor,a- do e consistência 

N2LSON ~\:\PCt:F.7.1\ 15,09 

Por ocaio do r-om{ciÕ rc.,li;,::1<lo pelo P'!íl'µ,", •10 

t!i;, 10/0'l pp. n p;il;1n9ue ,,rri;i,ln rn frente ao Su 
pC"r;-,"rç•,1dn ílor:t r,ostci, n;\ Ru;1 H:iriln <lo l..1ci.írtn.df"•s 
p,•nc.0u (cr i'f'!.c\o vári.,i,.. peso1s,mas, graças a Denis 
n p;d:tnque e'-.t:1v:1 repleto RllnPnrP <lf' pnl {tiCc,s mcn 
tirosos e usurpadores da opiniio pública. - 

Que isso sirva de cxC'npln e pedinoc; ., Deu~ auf' 
n ~~S'.~n nio acnntPca cnm n pontr sohrc n cnrrngn r__,l.nas__ire41cê 

E5Miea 4 Tfae jnjnj E:z.%2 
0 U l!Jl U U\lal!J.l \Ullír, U MilJl ~ [L U l!JI r,c\,1" pel:1 rest,lrnci., d; 

OEl\SUl. ele llel:i Vi<st., ,che 
n.,,1,. pi,lo Eng'2 FF.R:-A::nõ 
JORGE nF. BARROS, total - 
mente de madeira de pés-­ 
sinn qu,11!rl:irlc, p.,11 tcr­ 
ra e peroba. conforMc n~ 
nhn report.1gcr-, v~i cul:ld~ 
semana passada no Jornal 
; TRIHU)o;,\ DA FRO:-TEIRA . 
sendo que .--i i:irl.1 ficou n:i 
ponte ln~merns viR:tS rle 

" o ,, ! T 
O 

,; l\ ... () n:trlc ira toca lnentc podre. t--_ À"ur 1 Í CO'l!'tÚ\11 

T U B O ~ _ () ~- .S: R E í O S 
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RESTAURANTE, TNTERNACIO. 1AL, 

DAS IMPORTAD/\S. 

AO VISITAR BELA VISTA, 
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PESSOAS 
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ANISTIA JARI OS MICRO E PEQUENOS EMPRESARIOS E PRODUTORES RURIIIS 
ESTI EM VIGOR I NOVI' CONSTITUIÇ O 
Artigo 47- nas Disposições 'Transiorias 

la liquidação do; débitos, inclusive u 
as renegociações e composições postorio - 
res, ainda que_ajuizado, decorrenon de 
uai squer ompréstimos concedidos por ban 
co o por instituições financeiras, não 
existirá corro;ão monetária desde que o 
~mprnstlmo tenha nido concedido: a 
J - aos micro e pequenos empresártios ou se 
,1q nr;tabelecimonton no período <ln 2A rlP. 
fevereiro de 1996 a 2 de fevereiro de 
1987. 
1I - ao mini,pequenos e médios produto-- 
res rurais no período de 28 do fevereiro 
d0 1986 a 3l de dezembro de 1987, desdo 
que relativos a crédito rural. 

5 10 Consi'cleram-s.,, para efeito deste ar­ 
tigo, microempresas as pessoas jurídicas e 
as firmas individuais com receitas anuais 
~ até dez mil Obrigações do Tesouro Na­ 
cional, e pequenas empresas as pessoas 
jurídicas e as firmas individuais com re­ 
ceita anual de até vinte e cinco mil Obri 
gaçõcs do Tesouro Nacional. - 

§ 8 A classificação de mini, pequeno e 
nédio produtor rural será feita obedecen­ 
do-se às normas de crédito rural viqentcs 
à época do contra to. • 

S JO A isenção da correção monetária a que 
se refere este artiqo só será concedida 
nos seguin tos casos:. 

I - se. a liquidação do débito inicial, a­ 
crescido de juros legais e taxas judici - 
ais, vier a ser efetivada no prazo de no­ 
venta dias, a contar da da ta da promulga­ 
ção da Constituição: 

II - se a aplicação dos recursos não con­ 
trariar a finalidade do financiamento, ca 
bendo o ônus da prova à insituição credo= 
ra: 

III - se não for demonstrado pela insti­ 
tuição credora que o mutuário dispõe de 
eios para o pagamento de seu débito, ex­ 
luido desta demonstração seu estabeleci­ 
:ccnto,a· casa de moradia e os instrumentos 
de trabalho e pro<lucão: 

IV - se o financiamento inicial não ultra 
passar o limite de cinco mil Obriqações dÕ 
Tesouro Nacional: 
V - se o beneficiário não for proprietá - 
rio de mais de cinco módulos rurais. 

S 40 Os benefícios de que trata este arti 
go não se estendem aos débitos já quita - 
dos e aos devedores que sejam consti - 
tuintes. 

$ 50 io caso de operações com prazos de 
Vencimento posteriores à data limite de 
l~uidação da dívida, havendo • interesse 
do mutuário, os bancos e as instituições 
financeiras promoverão, por instrumentos 
Próprio, alteração nas condições contra- 

tuais origina s de forma a ajustá-las 
presen e benefício. 

ao 

5 GOA concessão do prcnentc benefício por 
bancos comerciais privados em nenhuma hipó 
tese acarretará õnus para o Pod r Público, 
ainda que através de refinanciamen o e re- 

~ incrivrl como certas possoas possuem 
uma capacidade de amar estranha, ou seja: 
passam 20, 30, 40 anos, residindo numa co 
muni<lade e,somente, em épocas de elei­ 
çÕes, é que descobrem que desta comunida­ 
de são filhos e que, por incrível que pa­ 
reça, amam sua cidadc,scu povo e sua qen­ 
te, Por conta disto, passam a proclamar 
seu repentino amor. Fazendo juras e pro­ 
messas de muito trabalhar pPlos seus ama­ 
dos munícipes. 

Surge, nos amantes de véspera de elei­ 
ções, uma preocupação com o futuro da ci­ 
dade e de sua juventude, passam a preocu­ 
par-se com a saúde dos menos assistidos e 
carentes, procuram de todas as formas se 
apresentar como salvadores da comunidade 
e benfeitores.dos pobres e oprimidos. 

Transvest{dos de amantes de última ho 
ra, se esquecem na pressa com que. buscai 
envergar a fantasia da hipocrisi.'\, de que 
o tempo a memória do povo, não esquece 
muito facilmente a história de sua gente. 

t sabido, numa comunidade de pequeno 
porte, quem são os filhos pródigos da ci­ 
dade e quais são os PARASITAS DA SOCIEDA­ 
DE EM QUE VIVEM. Filhos pródiaos,são aque 
les que sempre procuram dentro da comuni­ 
dade em que vivem, fazer o bem indistinta 
mente, quer em suas atividades profissio­ 
nais, atendendo a todos, pobres e ricos , 
quer em outras atividades comunitárias 
vrocurando desenvolver as atividades só­ 
cio-culturais, recreativas, filantr6picas 
etc. 

O cidadão que tranca-se em suas ativi­ 
dades profissionais, buscando, unicamen - 
te, o lucro e a riqueza, fechando suas 
portas, aos carentes e necessitados e , 
quando lhe é dado uma oportunidade de 
realizar o bem,dela faz uso para atender 
interesses escusos e inconfessáveis,medi­ 
ante persequição o rolaqem de cabeças,não 
pode ser tido como filho legítimo de uma 
comunidade, como não pode ser dela merece 
dor de respeito e confiança.- 

Imaginemos,agora,o quanto é doloroso , 
para os verdadeiros filhos de Jardim-~S, 
desde os que aqui nasceram e, também, os 
que para cá emiqraram, buscar contribuir 
para o engrandecimento da comunidade,oara 
junto com ela, também, desenvolver suas 
atividades, ver que pessoas incapazes de 

passe d recursos pelo Junco Cen ral. 

70 lo co do ror nse 
ceiros oficiais ou coopera 
to, o ônu5 rccairn nobre 
rccurnos ori innrin. 

aqentes inan 
i.van de• crérli­ 

fon'e 

MOR REPENTINO 
fazer o bem, que só pensam em suas própri­ 
as ambições, se intitularem amante,. dn 
cidade e buscarem a todo o custo, por meio 
dos mais vis artificias, se arresentar m 
como salvadores da comunidade. 

Vendo isto acont-.ecer, temos a obriga­ 
cão de refletir e comungar com os cren - 
tese filhos leais desta cidade e,ao esmo 
tempo indagar a esses falsos amantes, oor­ 
quc,dcmoraram tanto a descobrir que amam 

. Jardim-MS e porque nunca antes, haviam scn 
tido esse amor tão grande por sua terra Na 
tal. - 

Se perguntados porquê deste amor repen­ 
tino,por certo mudos, ficarão. Não terão 
rospostas para dar. 

A verdade pode ser escondida por um de­ 
terminado tempo,contudo, não permanecerá o 
culta por todo o tempo. . - 

A falta de participação na vida comuni­ 
tária, demonstra falta de amor para com o 
lugar cm que se vive. A simples declaração 
de amor, prestada cdm fins eleitorais, não 
convence, nem mesmo,uma jovem adolescente. 

De nada adianta, agora,quercr se nre - 
sentar como·filho de Jardim, quando na rea 
lidade, por Jardim mesmo, até hoje, nada 
fêz que pudesse justificar sua própria ori 
qem, vez que, em sua bagagem não • existe 
serviço prestado à comunidade, se nela,não 
se encontra o amor verdadeiro, do verdadei 
ro filho, mas sim, é uma bagagem revestida 
de hipocrisia e deslealdade, aonde a menti 
ra e a traição fazem morada, é perda de 
tempo querer enganar o povo. 

Os carentes, pobres e oprimidos,que a­ 
qui vivem, também, merecem ser amados e 
respeitados, sempre, não apenas em perio - 
dos eleitorais. 

Nelson Brandão 

Quando termina um sonho... Começa a realidade e só. 
quem acredita em sonhos sabe o que é melhor para si 

Nós acreditamos 
o Hotel 
o 

no progresso e -temos o 
POUSADA DA FRONTEIRA tem 

que 6 melhor ara voe ses 
Apartamentos 

moderno 
Avenida 

Américan Bar 
Teodoro 

com ar condicionado 
Lanchonete com um deJicioso Chopp 

Sativa Bela Vista· Mato Grosso do Sul 
Reservas: 439-1487 e 439-1366 
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"FeIra Livre, co t 
agora a únfca coi+ 
refto de ecrever0s 
que não temenos 

"Asfaltamento 
teresante, apor - 
ados quatro anos, entao 
falto na Avenida Duque de Mo pe- 
lo que sabemos, o povo terá de pagar, pois é c 
nir5rto. Esta semna, quando foI iniclado os tr 1 

lhor., a primeira coira que fof fc•lt,1 lnl º" sro,1ro 
de um cano de áua que deixou muita gente semo pr 
cioso líquido, será que ji consertaram: Será que 
e asfalto não é mais um truque eleitorelro?? Ree 
nhecemos que o Prefeito Abraão'Zacartas deu tudo / 
de si, mas o que fazer se o Governo do Estado não 
,tjudou e n.'io ,1juc1·i. A "c,utilh,t foi lnnçnd:1 e/ o Prc 
feito contnn<lo cc n ajuda do Governo, mas o Governo G 
mentiroso e quer continuar mentindo. 

"TARADO SEM-VERGONHA ATACA EM NOSSA CIDADE' 
Isso mesmo, acreditamos que pessoas que pra­ 

ticam o ,1to fe1o, r.:csquinho e repugnante de tentar 
agarrar jovens, meninas, a força, na marra, força 
cio O ato sc:<ual, n:io p;15Sürl de vr•r,lndei roe:. 1,<·:--v"r 
ponhas e que rerecem mafs do que uma cadeia. Não a 
creditamos na verso de que são deficientes menta­ 
s, doentes, e por isso não podem ser prenos, cha 
mados a responder por esse nto deplor~vPI. 

Acontece qur em Bela Vista ultimamente vem acon 
tecendo esse tipo de prciticn, prlncipnlncnre n nai 
te quando as alunas snerncie suas escolas e e dir! - 
r,em para fiUi'J.S casns, assim como ta:bém quando da 
realização de comícios políticos. Temos Inforraçó- 

assentados para expressar nos candidatos da-toll- es, e nos resguardamos o direiro de n;o dlvul~ar a 
gaçoo o seu apoio e suas esperanças dr que sejam (ante, de que uma menina foi estrupada en um com!­ 
olhados com mais carinho, pois "de mentiras e conoto do PMDB realizado há alguns dias no Halrro Pr_!c 
versa fiada nós já estamos cheio", disse o Sr.. A- mavera. Outro di.'.l, um elemento em uma veículo cor - 
caíde, um dos lídrres dn nica. cel, desceu do cnrro e correu atris de uma senhora 

DEPUTADO EN!QUE_DED._E_cANDIDATo_DA _coL1GAçMo_ns_ oos1ç0E$ 

i'l\llVAM A'i Pf.SS!l!A'l (ot!,!~!.r&i:s _Ili:: VTllft uos ASSENTADOS QUE JK ESTÃO NA_ÁREA _POR '!AIS 

No domingo pp. o Dcputndo Henriqne llcdé. junta­ 
mente com os cnndidntos da Coligação dns Oposições/ 
de Bela Vista, Edson Hornes e Dr. Fernnndo de Frei­ 
tas Elias, nlém <le vcirios cnndidatos a Vereadores , 
estiveram visltanclo as verdadeiras fnvclas rurais , 
denominado Assentamerto Barra do Itá, localizado as 
mnrgens da Roclovin Antonio Joiio/llela Vista. 

Depois de tonmr conhecimento dos problemns vivi­ 
dos pelos moradores, das condiçoes de vidn dnquelr/ 
povo e das inir:eras mentiras que foram feitas aos 
pais de fnm[l ln que pnra lá se deslocaram !,á mn-is d,• 
um :.no r.. nci.o, ncdci afirmou que "esta semana esta­ 
rei entrando com um requerimento nn Assembléia Le­ 
gislativa solicitando l:,fnrmnçÕes nos Órgãos compe - 
tentes das vcrbns que foram liberdas pnra esse As-/ 
sentamento de Sem-Terras e onde se encontrnm essas 
verbas, pois se foram liberndas no Assentamento não 
foram aplicadas, prova é que aqui não existe o mÍni 
mo de in(rn-estrutura ne ... essãria tais como Postos de 
Sa~de, Água, Escola, o que existe são verdadeirns / 
(avelas,rurais nbnndonadas pelas nutorldndes que de 
verinm zelar parn que esse povo tivesse condições 7 
de produzir e desenvolver-se". 

Na oportuni<lAde vários assentados fizeram ln~ne- ·t 
ras reivindlcaç~cs ao Deputado que conhece mnls do 1 
que ninguém os problemas ali vividos. pois ele fol 
criado nessa mesma labuta pela terra, Dedê se colo­ 
cou a disposição de todos os moradores da área em 
Campo Grande, prometendo desenvolver todos os esfor 
ços para que as melhorias prometidns ~ejam cumpri= 
das, dando assim melhores dias e mais esperança aos 
crabalhadores rurais. 

"E A ESCOLA PARA 140 ALr:rns?"-\1~1A vrnr.o:mA! 1 

,\GUA DE CACIMBAS, HIPRÔPRIAS PARA O CONSU}IO. 

Un fato que chamou n ntençao de Dede e dos dem;,­ 
is presentes foi a qunlidade da água utilizada pela 
maioria dos moradores do Assentainento, retirada de bu 
racos cavados_ por eles mesmos e que serve tanto p­ 
ra beber co~o para lavagem de roupas(veja foto) sen 
do que o local é muito propício para a instalaçio 7 
de um poço, bascondo paro isso um pouquinho de boa/ 
vontade dns autoridades responsáveis. 

"!'sÃO ESPERÁV/0:0S TAL ABANDONO DAS AUTORIDADES". 
Fnlando ao povo da Barra do Itã, o candidato da 

Coligação dns Oposições de Bela Vista, Edson Moraes 
foi enfático ao afirmar que "me encontro chocado c/ 
o que vi aqui., tinhn notícias através da imprensa , 
rlos nuitos problemas aqui existentes, mas não ecpc­ 
rava tal ab:rndono por parte das autoridades e dos ór 
gaos eotnduais e fcder;:iis responsiivels". 

"DE :'.!'.C\tIRAS E cmNERSA FlADA l\ÔS ESTAflOS CHElO" 
Fizeram uso da palavro ra oportunidade 70une/ 

Confon:,e foi nnticindo nurn Diário <ln capital ,to 
Estado, já há algum tempo, havia sido construída/ 
no Assentamento µmn escola com capacidade de 140 
alunos. Pois bem, acontece que a ~nica existente, 
não tem capacidade nem pnrn 40, e foi construída/ 
pelos prónrios nssentados(veja foto). Não entoa 
que o Sr. Ataíde, bastante revoltado, foi muito/ 
aplaudido quando disse que "de mentiras e conver­ 
sa fiada nós já estamos cheio"!! 

"DO JEITO QUF. O POVO GOSTA(SIC)" 
Em nossas maos o "livreto' "po Jeito que o Po­ 

vo r.oscn", constando todo o progrnma(ns promessas 
não cumpridas) do PDB na campanha pnssndn, para/ 
a Prefeitura Municipal. Este "livreco" foi distri 
buído pelo parti.do(?) antes dos eleições passadas 
que elegeu o ncual chefe do Executivo Municipal. 

\lm tóoico que nos cha:nou o atenção foi o deno­ 
minado "Artes nos !lalrros", nele diz assim: "in - 
centivo para a criaçno artíscicn, trabalhos arte­ 
sanais e <lomêsticos, novas formâs de remuneração/ 
para os artistas da terra, profissionais e amado­ 
res". Tudo mentira, nada disso foi realizado, mui 
to pelo contrário, nesse setor a Única novidade 7 
que Bela Vista teve foi o fechamento rla Casa do Ar· 
tesio, criada há vár~os anos na administração d~ 
Dr., General Rubens Alberto Abot ele Castro Pinto. 

"ESCOLA RURAL", OUT'lA ! ! 
"Práticas Artesanais, serviços e técnicas, cul 

turas focnis, linguagem, costumes, vivência e con 
vivêncla c~m a terra, elementos indispensáveis p~ 
ra n fixnçao do homem no campo, vamos criar um ser 
renovado, orgulhoso de si e do trnbal6o que <le­ 
senvolve". Tudo isso, muito bonito, estci mais prá 
frente uo pr,uco 110 mesmo livreco. Dc.veri;u:::,, ter 
colocado em prática tudo isso na Barra do Itá, o 
local mais indicado, que vive e convive com n fo­ 
me e n miséria e est iver.1m por i:,ais ele nno atê sen 
estrada para entrarem na área. Criai um novo ha 
bit.Jnte slrn, os h:1bitantes cins "fnvela~ rur,'lis" -:­ 
E a Escola Rural? Será que Ainda niio deu tempo de 
constn; lr uma', fazern só dois anos que estio espe­ 
rando! ! 

\'OLTANDO r".I POUQUt'.l:"0 O "LlVRETO". 
!'sos deparamos com o tópico "Trnbnlho em Equipe" 

constando: "Criação do Posto Móvel Odontológico , 
para atender as cri:rnç."ls na ..,rõprl;t escola 1;::atuí 

-- 

casadn, segundo o seu marido, que pe<llu pnra nio 
ser tdentificndo. Acontece que esses fntos ciPVPrn / 

ser conunic:idos imediatamente n autorldadP policl­ 
al para que ns devidas providincias sejam tomadas. 
Algumas pessoas alegam que no o faze por vergo " 
nhn, con isso o m:ilandro continuará .1,;iodo tr,1nqu! 
lazente e impune. 

'.\,\O PODF.>IOS DEIX .. \H IJE ?,\L\k 1.::. i'Ol. T1CA!! 
Contam algumas pessoas que estiveram na reuni­ 

ao cio P:•!DB, que o Senador '.,ilson Bnrbosa :•'..•rtins / 
foi o causador do acidente com o pnlnnqu~. Quando/ 
o Senador fnlavn nn povo belnvistense ele disse: 
"meu povo querido, se eu estiver r.ent;n<lo outr,1 vez 
(todos snbem que foi ele o primeiro a prometer o a5 
(alto de Beln \'istn a Jardim) quero que esse pala::. 
que que estatr.os em cina caia agora". Mal cabou de 
talar, cabruuurr.rn:n, o palanque v<'io abaixo cc::'l n Se 
nndor, candidatos e cnbos eleitorais. - 

QUINZE PRIMAVERAS DA GATIHA 'ARIA CRISTIANE! 
Foi nesse dia 01/10, conemora<lo com anioada fes 

tinha, muitos cones e bebes e presença de inGer0s 
am1gos e nmigas que foram levar a jovPm mPnina-~o­ 
ça os votos de felicidades. 
~lar ia ( r i. s e ian e P e r e ir a ~I i==:;:::::::;:::;:::;;::;::::;;;;;;;::;:;:::::::;;;:;;t 
dos Santos é filha de A- I, 
dão P.ereira dos Santos/ 1 t 
Maria Catarina Dunrte e 1 

neta do nosso amigo Rê- 1 

r.:ulo Pereira dos Santos 1 

Aos pais, avós e à Ma - 
ria Cristiane nossas Íe 
licitações e O dcsej~ 
de que sua vida seja re 
pleta de realizações e 
felicidades duradour;s. 

DESTAQU DA SEMANA. 
Em nossa coluna esta 

semana o destaque é p1- 
ra O amigo Paulo Romual ~~::...2.....__,:'.::::_::...'.~::::::=::::::::::::=:::::=::::'.~ 

do do Angra! Qutrtana l 
ele que e :'uncionár:o ào 
tradicional Cassino Res 
tnurante Paraguay, de 
Bella Vista/Paraguay. 

Sempre alegre, aten­ 
de a todos com muita fi 
nezo e cordinlidade,nar 
cas tradicionais daque­ 
la casa Paraguay que to 
dos visitam quando v@e. 
a Bela Vi m sta. Aproveita 
mos a oportunidade parã 
enviar os nossos <lese - 
jos de sucessos ao e - 
presaria Ro<lolfo Perei­ 
T3. diretor proprte - 
roque vem diversifi - 
cando ns Atividades d 
í.assin R • 0 
p • o e estaurante / 
araguay. 

Paulo Pomua ldo ,\. 
OUTRO DIA E I l>\l. • . • u" 

certo ·c •ndi<l • ·' . ANQUE, numa reuni;Ío do ?~!Tl:l, 1_ '· a to la q - i -n • fimou: "e ' • ue nao diz coisa com co O 'hC::: 
r 'us senhores ih 1hen ' para esse 1 ... e rn n as sc.nhoras, o \-· d •de! 

Da .anquo aq i - sl i - e preparado. q' u so tem homens de qu, •. 1 
. ,. s' o he d l - • - "" ·•- vogndor; pro'- n ° ado de la, o que \-~e_ro,.- i."'.::! 

... essores e empresários!!Sem comenta" 

f j 
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Inf or.mando e ' Comentando 

7= CONGRESSO D 
SERÁ E~ GUARAPARI(ES) O VII CotlGRESSO RRASILEIRO DE JORNAIS DO I~1TERIOR, PAqALE­ 

LA 1UITE SEP.AO REALIZADOS O I II COfJGRESSO D()S JOR!IA IS no I tHER I OR DO ESP I í{ I íO SM'TO E 
11 COtlGRESSO LAT HIO AMER I C/\tlO DE PEq I 0D I co_s nn INTER 1 OR, OUE l'l!:VERÍÍO COt!TA O C() ~ ~ PRíl 
W'.ADAi\elíE 1.200 COtlGRESSISTAS DO BRASIL,' AP.GEtlTitlA, P/\f1AGUAY, Pf:R.ll, Bíll IVJt1, 

BELA VISlA, JARDIM, PORTO ~lJRTl:,1110, CAR~COL, AtJTOt~IO JOAO 1: qof!IT() ESTAqÃo Rf:PP.r:: 
SEtlTADOS,TODAS AS CIDADES DA REGIÃO, OtlDE SE EDITA UM JORNAL DA REDE 3ELAVISTAISE 
ESTARÃO P.l:PP.ESEtlT A DAS ~IESSE Ir'~POP.T AtJT:: EVF.t!TO. 
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CLINICA E CIRURGIA {LN!A'A '1I1A 
DE DENTE INCLuS'' F \''•\i l ,CL't:' rr,/\if\­ 
MENTO DE CANAL COI: FF' çor ·; L[ PGUF S ViO 
1/EIS-DEílT/\DIJRAS 1:1 r ~ :· ' ,/_: c ;y 
E COROAS DE JAE E !MAO NA 
ESCOVA E PROF !L "1.: •• ,.. ,:: • 

BC:LJ\ VISTJ\ -- R"::,r0sr.ntilnr.n 0 ,Jôfl'l:\L T?InU!-ll\ íl/1 r.'fl().'TC.:TPI\ no Conarosso, o iornalisi:,1 

l\lALDO ?t:RC.:TRl\, nirctor <lil I\Rlll\JOP.I. Sr.ciuirãn p;,r,1 (;11;,rapilri, rlia 24 clr. novcmhro, a­ 

lém <lo RPdator Chcf<' <la TF', sua .csposn M;1ria r.:st0la Vr.las'<'"'z PcrPira (:>irrtorr1 da RE 
Dt;), o Rr<lator, rr.pórter c fotónrafo l){ll\LDINO ROnnIGURS, o colunist;i 1-',,rcos Li'iris " 

o jovem i:val<'lo P0rcira ,1nnior, ,,lê,,, rlr ~,ir11cc r Luiz Carlos Ri!nal. 

~OVIOl\ílF. - 1\ novicla,10 será a participnc5o P<' Lil pri.mrira vez ,10 JOP\JIIL TRTRIIMI\ nr­ 

Cl\RJ\COL, (JU<: tamb0r1 po<lcrá 0.nviar uma rc,prr,srntantP. l\ lô ,"ari lc,n,-,, vá se orcr,,ran<lo 

Para conhecer as praias <lo Rspírito Santo e vivcr-momr.ntos ª" intr,nsil participacão , 

com jornalistas <lP corlo o ~rasil. ValP il pena alquóm patrocinar a viaaom do ~arilnne 

Pois será Cl\ql\COL se dostacan<lo nn crnário jornalístico brasileiro. 

TRIBUNA DA FROVTETRA trAnScr0Von uma no 
ticia publicada no tradicional jornal de 
ourados, o diário "O POCPE<O", a ros - 
~·to <lo futrb0l brlavistPnR<". 

Essa notíciR dizia quo Rola Vistà pode 
tia participar <ln cr1mp0011r1tn da 2a Divi - 
3ão do profissionais no próximo ano, cor,, 
In timo forMado por uma sP. lr.çi'io, qu0. lcv~ 
tia o nonc, da cida<lc, ou mc,lhcr, sr.ria <l~ 
r.o'"l':1acio REL/\VISTF. .sr.:. 

'1uanto ;i contratação de um técnico, d0 
0 ra cida<l", tarobém veiculado ocl.o mesm() 
ornal nãn ,lr,ssmerccc os têcn icos lo.cais, 
icst:o 6 normal n futebol profissional. 

A única intenção deste ;orna 1, em trans 
Crovor a referida matria foi a do promo­ 
Ter ela Vista, como fazamos há alcuns a 
1:n,; quan<ln cobríamos o J:3c,lavj stão. Var1os 
Aos destacamos ropórtoros par cohrir os 
~.,,-i"'.:!on;itns da LI(;J\, oublicávar,,o., naqi.nas 

piai.nas, aistr,huiamos troféus o moda - 
lhas, env iáv;,mos ma té!rir1!' f'lª ra ou troes JOE 
is, inclusive da capital, tomos um acer 

·."Q com mais àe circocnta. noticias r>nblic~ 
~~s nos principais ;ornais do Esta<lo e tar 
cm os da capital. - _ 

~c.ta foi a nossa intençao. So pnns~"'": 
nossa cidade, ao h5 muito tomo nao "° 

·?3t»anuo nos jornais do Estado, no que sc 
~~f ..... ro uo futcbnl, comn o era no~ tcn~o:,; 
::i r;·1r, '!'F cobr5 a oes r.ampeona tos. _ 

No huvo m]d»'o, nom interesso poli­ 
t1c", ""'lÍ to menos ionorâ"'lc ia, t o<lo:, os "1 
or'atas do nela Vis .cl, cx-p!:'csiõcntr-s ,1n 

ATENDIMENTO SuM[~1f 

CAUSAS C l \(: . '-i 
TAS. DIREI Tíl OE 
TI\RlOS. 
RUA: Cll!ABÃ S/N 
CEP: 792fi0 

.-, 
) 

•5nticn, Sn~~rnt;i, Grimin Esportivo União, 
BclaviestPnse, Vila Nova, 10 de Maio rlr Ca­ 
racol, /\l\BB, Caça ,., Pesca, dnvcm sr le~• - 
brar rlos "Vcllws T..-i:ipos", '1l!ilndo o prõnrio 
red~tor chef~ <lrstP jornal ficava no Psti­ 
dio cas 13 àts 18 horas col)rin<lo os evnnl.os. 

Os cOM"'ntários publicanos: no f.inal da rn 
ferida noticia, a respeito da convocação a6 
joqarlorrs ,. técnico, etc, são r.e' rcsoons'3hi ·: l 
lirla<ln <le no~so rep6rtPr esportivo e, cnn= ~- ..... ---====7,c,c=-=.,"""'"'-"'="""'"""'--...:..-=--=----==' 
vcnhaMns, a imprensa esportiva, elooia ou. 
r.ritica, iesto é normMl. Quanto a publica -f.':!'~--~---==--=-===-=="""====="""'~=<>===i 
ção d-~ lc,is,. Decretos, Regulamentos, Esta- m 
tutos ou rPr.lcses 00 C0RTESIA, cabp à ãirc ~ 
cio do jornal e o limito d ospaço na edi. i 

çãn. TRIBUNA NÃO •-\"': 1TI!l. 
~ Mais ;,inda, brilhante a iâéia <lo rP. - 

órter do "O Progresso", de Dourados, for­ 
rar1r uma seleçã~ belavistonsa, dar-lhe o ~o 
mn de Clube Belavistensc,, contratar um t0r. 
nico da pesada e Bela Vista a·~nurar a sn= 
aundona. Seria muito ~om Mcs~o, um sonho,e 
a 'l'F cobriria as nartiõas,paralelumente 50 
ria rP.alizadn o AEL VIST~O. 

O qur, é que tem dn ma lrlaG", ignori'incia 
ou má fP nisso? 

HFT.A V!ST,\ SE PRF.PAólA P:.~.\ ,\~ 't."!Ç0FS 
Qul.! .:1 c::npanh,"l tr;inscor-r--: :1u.:1 .:lit:i~ tl-"' d'-=-t::o-r.,­ 

cLa,com respeitos pessas,is faz.[lias.Disputa 
nível de i.dt5ins e projlost.:ts d' t.rah .. 1ho.Ct! u~ 1,d~ 
Ildefonso(PNDR),d0 utr Fdson 'oraes(PFL,PT 
PTS) .e. b-,r,i ao Pº"º escolher o S<.!u prc:'eico.C!DAPÃO 
fl'.' l'OCF' ;)F.?E:S1lFR,\ o' l:CF. ·so D,\ NO\',\ CO!'ISTITi'IÇÃO. t:· 
SF--A.- 

ADVílGl\iJ.'1 
CAUS/\S CIVEIS E CRI ,q,:•:í-:·, TRI\Bt,LHiS 
IS DIREITO DE FN:ILIA. TE??IS É [E 
TMIOS. 
IFO . E: 4 3 9-129 O 
~UI\: [UI/\B/\ SI~ 

a 

T ÇÂO ,1UR!nrc,\. 

CP.P: 7<J?6() 

'S 

- 

11 
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watt,d » 
LMIH IA MI 

ano com 
• 

!, I\SSOC:T I\CÃ~ _BEI.I\VISTENSP. 
DE. PROFESSORES. 

Promove no dln 11/10 , 
no Clube Esportivo ela - 
vistene uma "h!per disco 
teque.Participe você tam­ 
bém! 

Q 

• e 
L 
lUíS coa -. • 

BAILE DA PAQUERA 

. Será no d1a 15 de out! 
Iro no Gremfo Pedro Rufi­ 
no; com mesas à venda a 
cargo da Pro(cssorn Olga 
(439-1246) ,a pronocão é da 
Associnçao • Belàviutcnse 
de Professores. 

NOVIDADES NO POUSADA 

O Hotel Pousada 
Fronteira,leia-se Gão e 
Tati, está com novidades 
no seu American Bar com 
novos lanches, desde filé 
com bacon até frango à 
passarinho. Vale a pe­ 
na conferir. Bom apet! 
te! 

FRASE DA SEMANA 

"Você jovem de 
as idades,precisa dar sua 
força e seu trabalho em 
prol do engrandecimento 
de tua terra" Antonio 
Xavier, edil. 

posta) Chama-no Av nidu PJ\Rl\ VOCP. ... 
E.dson Medeiros de Mo 
raes, 

Mas o desinformado 
não parou por aí... con 
tinuou com ataques pes­ 
soa1s, prática da poli­ 
ticn terrorista que e - 
les sabem bem fazer .. ,. 
só que o que toda popu 
loçÕo sabe é que os si­ 
tuncionistas estÕo "de­ 
sesperados". O tempo hn 
verá de mostrar! 

23 NOITE DE DUBLAGEM 

Na promoçao do triste ,mas sincero. 
Coreógrafo e Colunista 
Social Marco LÓris, a - 
contecerá no Clube Es 
portivo llelavistense 
no próximo dia 16/10 às Olhar distante, mas 
20 horas o 2g Concurso natural. 
de Dublagem, 
Com certeza sera um su 
cesso! 

UM "CLICK" DA MANECA 

P:- 
todas l 

Com certeza o ano 
de 1989 vai marcar a his 
tôria política brasile! 
ra quando Leonel de Mo.'!_ 
:a Brizola, o gaúcho 
da legalidade vai virar 
a "maior coqueluche"des 
te opa{s. Por quê? Ora , 
todos sabem que o homem 
tem "peito e coragem" pa­ 
ra colocar este país nos 
eixos ... 

Quem viver verá! 

Um dia pur,· 

me esquecer 

Não 

cê 

L 

que fez parte de sua 

vida. 

riso, um 

1 va 

Quero que 

Mas que 

mostrar 

você 

sorriso 

Quero que selem 

bre dos dias felizes 

que passamos juntos. 

Quero que selem 

_j bre de mim como; uma 

pessoa muito triste. 

procura 

por to- 

do o corpo uma ale - 

gria que jamais exis 

tiu. 

NAZARETH !-1ACIEL 

para voce se di - 

vertir.Acontecerá no 

Campo 

Mec. 

de 

se lembre do meu sor frente ao 

Polo 

100 

****** 
Quero que se le~.:.!7-----------------------=========="====~=========================~ 

bre do meu olhar, um 

BRIZOLA VE-1 At 

J.\g ulha 

ª· 

em 

RC 

• lo·a 1 
UMA INFINIDADE 

1.. ° b 

1 «8 
« 

~ 
# # ..,. r 1 

de (Muro 
ada Sandra 

I 

DE ARTIGOS DE PRESENTES 

!,Ã. (Amiga, Tulioa) = T,INHAS = P.OTÔP.S 

ZIPERS = B:i'.,TOUTBRIAS = CINTOS 

SUTIENS = CALCINHAS = DIADEMAS (de Couro) 

ARTIGOS PARA PRESENTES (Casa - Cozinha) 

+++ Rua: CORONEL PONCE nO 09 - Rela Vista - 
=zaz=:=--gz::z::--) 

REGUMAtÕES·· •- • 

O pessoal anda meio 
desgostoso com a qualida­ 
de do som do Grêmio Pedro 
Rufino,tem gente que can­ 
sou dos "flash back". Va­ 
~os inovar para que as 
discoteques,de sábado à 
noite voltem a ter aque­ 
le brilho gostoso.Quem r~ 1-------------...L---------'-----' 
clamou entende do som... R E CADINHOS 

PONTO DE VISTA 

\ 

KÁTIA DED€, QUE 
NA CITY VISITANDO 
MILIARES E AMIGOS. 

DE: Amigas 

lQ TRIATLO DO MS 

Dia 6 de Novembro a -, 
contece em Bela Vista o j 
1° TRIATLO do MS. 

A promoção é_do Pro - 

fessor Neuro Ferreira 

Professor Jorge Bastiane 

lo e deste Colunista. 
Haverá grande premia­ 

cão! 
ATLETAS PREPAREM-SE! 

ESTÀ Inscrições: NA REDA 
FA ÇÃO DA TRIBUNA DA FRON 

TEIRA COH LILE. 

pla de insá ...cruees!" 

********* 
DE: Luciene,Tadeu e Gene 
roso - Adartagnan. 

PARA: "Pela mãe, pela 
pessoa humana e amiga 
que és...merece nota 
1000 por ser tão coruja, 
é por isso que te adora­ 
mos.Beijos!" 

INSTITUTO DE BELEZA JULi 

Com o início do horá- PARA: Junior (TF) 
rio gratuito de propagan­ 
da eleitor_al na emissora 
belavistense,os candida - 
tos à Câcara Municipal l! 
vam suas censagens ao 
povo da Princesa do Apa . 
Os da Coligl!.ção da Oposi- 

"Você está um ano ma 
is perto de ser adúltÕ 
e mais um ano longe de 
ser criança.Viva a vi - 
da. 

Feliz· aniversário! 
ç.ao continuam com a cam­ 
panha de."alto nível" sem 
ataques pessoais e mos - DE: Belavistense 
trand~_aos belavistenses PARA: Rudson (Jardim) 
seus projetos de traba - 
lho. " Espero te encontrar 

nas esquinas do mundo". 

REFLEXOS 
PERMANEtlTES 

ETC ... 

GENERAL OSó!CEP FREBITE A 1grela do Evangelho 

Quoorangular 
"SALÃO DA LÚ: Mudou o endereço, mas .o 
continua o mesmo, personalizado. 

atendimento 
Visite - nos!" 

Em Novo Endereço 

Tudo Velho_ 
QUALIDADE 

O ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

Fato que me chamou a 
atenção dia desses foi ou 
vir de um situacionistã 
que quem conseguiu-o as - 
falto que dá acesso ao 
Parque de Exposições Rio 
Apa não foi conseguido 
por Edson Medeiros de Mo­ 
raes,que segundo o desin­ 
fonn.ado "foi conseguido 
pelo nosso candidato à 
Prefeito" ... 
Pergunto: Qual o nome da 
avenida que dá acesso ao DE: A.M.R 
Parque· da EXPOBEL? PARA: P.H e P.R. 

-...(Todos sabe a res! ""os formar a _dul_à 

#t#%kttk 

DE: Geminiana 
PARA: César Lobo 

"Que seu aniversário 
seja de balas,bombons ... 
e doces.Lembre-se que o 
maior doce é o carinho 
que tenho por voe'' 

********* 

NIVER DA SR!! IONE PROEN­ 
ÇA' 
• Quem comemorou mais un: 
"niver" no dia 8/10 pp. 
foi a senhora 
IONE PROENÇA' 
esposa do Sr. 
Adartagnan Pro 

O ENDEREÇO 

ença. 
À amiga 

ne o desejo 
de mil fe­ 
licidades 
junto d 
seus 
milia - 
res. 

o TELEFONE 439- 1022 l 
Rua 13 de Junho) 

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS NO MUNDO DO 
E OS' 

RA voce RIR, CHORAR, 

SE COM A LOCADORA COM 

DO SUA VIDA. 

DIVERTIR - SE ENFIM 

MANIA DE QUALIDADE 

CINEMA P 
EMOCIONAR 

ACELERAN- 

....... 



!,() ... • J "!, • T(l .... 
1 

i 
S EM MARCHI • UNIÍO DE BELA YIST 

ATR_ACAO TURÍSTICA 
n c,1111ti<L1to ,1 VPrt· ,dr,r 
,1I, ,,.,hln11 loure Iro 

+to,d1sse qu_preten 
J, ,if pro,cf,,10 1no I rnhn 

r )u.,Lu rnr·, " SJr,,11,· 1 
•art1l cl+' I\Pl11 V1.itt ·1 ,nn 
, 1,ln de anil1zar vi • 

.! , f.,r.1 :1.-;, t tpo H.nc1,• ln 1 
ees,Lefloe,Laçadas 
h,vl,:;,1111h, t'!'lnvit:H.•ntnr 
ale nossa cfdde, que 

• 1,:; 111n movf0.rH•nto n•·lhnr 
1~!,i<' d I l'· pnhel ,'·" 

" tae 
p r.1 c:.1hi11n II P liouvt.·r 
• tr.1b.llho 11·1!1 cl" rod,1•: 
· t,•rn•nr, .. ,. pnde r<•1·•oi..; l .l 

' t lo nt'S'-<,1 é { d;.ul1• lWI 1 

traio a nível neion' 
, 1t,; 1-..r,•rn:1,· 1,,n.1 l ''. 
t ·tl º"" 0 J i ele j l ('I ''f' ' 
dor,que 11110•,s.1 1"1ulp•· 

• ri··,1r,1 e r,1b,1 l h,1 r.i 
·:i.lunto, t t•11ho 
tetteza que t r,,n'-.l\"'ll"i1 tr,• 

,1 Pri nc, .. .;,1 cln Ap:1. 

si querer", 
"?,tr,1 (jll•' •'~'-:I'-, t l,111•: 

• rç0es ocorrar, er 

pau e r.C'nt i rn,:;n ,.,c-ho 
jri fnl rnnr~~l,rln 

'lll'-! 

pel1 
011~ V,1'1 

1 

nh•:ol ur, 

Por nutro 1 ado. Roney 
".:ral?s Sin10Pc; .. 1fit! .. nu ~n, .. 
! Jcv,.:nturh• ,:st,; ., 1 Prt;i . 
:i io\1,~n~. ho j,.. ~.,'),,,.... 
" qsron e como f:1zcr 

·,,.i 1tinc1r no;; ~"'ll~ n', 
:.i :v-.. K;or,(•~- p1 Pi, T1d1• 

•• r~ •:-:1 ri,.,, u· i:t.rn·, 

, o 

< ., 11·1 I '."' 
lo 1 'l'. '-> ) 

de jovens,nio so para es 
tud<1r ,, rllvul\::1r ., nov·t 
Const ltuic;o, --i.1s tar.""'é=n 
clr ~st11,!os po1Ít!cn•:lvi-· 
•~.111rlci *1Jrr 1r :'li.l\',~"- • í­ 
rl1•r,1nc,1<.; 110 r·11,.,1c•n1f' 

pr1•p:1,.. irl.1•: p.1r.1 .-i•;c;u - 

: 1 r• r,11 

nr., 
:,10, 

:,\{l 

cnn- 
r '11nt1 Tv:111, mnrcc-,• Ólen 

povo e; torno ,t mero'a r cara para 
'.1..•<;,•n•:ol\"ÍT;Pn"'í' rl1•ii...1r dP •;or t'"in c.,r.,• c1:, 
bino. 

d i ·~ •.(' f}II•' ,\ 

tf,, partlclp~ - 
O 

panei 

bom que e preciso fun 
"'-~=--------,,-----------------•" 11:ir rliv{'rs.,s :isc.oci:1 : 

RO~EY MORAES S l '!Oi'~ 
,;n"~ rle jovenc. n,,.; '--'----''---------' 
hairn"lc;, fomnncln ur.• 
c-n11sci~ncin <lt• cl~ssr. 
Prnpo:-:t:t~ dl! trah.:ilh,, O c.1.ndiciato .:t \IC"rP.adnr 
d@tas o jovem "? .o PT, Sidney Nanes 

nev t de sobra o 
so -,lr~;:_10 ~o ;1;:i l'i 1.Plte, .h1iz de Oireitn , 

advopdo e ~x-prcsirlnnt,• 
do Di~crõrin ~lunicip.1l c,,- 

P\!curtrisra 
,:ir i n, Roney 

Povo 
r--------------il 

1 1 

l 
7.P.r no 
ngi l 1:-ai: 

00 

j f)Vf"ll•~ 

-,;i c:-nr111nid,1cle, ~ sn 
lançar o chamamento 
.11e :t jtlVL•nt11rlc ,,. P ... 
l:i \'t-..;r-a .1sst1mir:i c,,r 
:os ci•' ch"ffa e d,• 
vencia comunitária. 

no 

setor 
tod.,s 

Ivan - Óleo de Peroba na Cara deles 
ro nÍ,;PJ e.• 1Jl tn , - 

ucnçao, o vereador d 
,, i·.,..-in Afou' n ,1., Cosr, 
q•,,_.ais,c:1nriid\ o ,1 r,· - 

,•IP!ç.in, r•:n co:afctn r<•,llj 
,.1clo 11n h,dl<,1<l,1 C:ortn !;1- 
~1,1 ntH;tn quintn f, lr.1 fL•; 
um veemente pronunciamen­ 
o ,clt"·m,•nt fncln 11m certo 
dndlclnto ~ftuncionl~rn . 

''<pie r,nhe ,..,n palanque pa­ 
rn ndor.1r J Ilho ;1lhPllJ" , 

.. ~unrto o vereador. 
ílfr~,-;p [Vfl0 (tllll 

"r""' um cardidatn do l''ffll\ 
'art!do da Menttras, que 
todn VPZ que nobe nos pn- 
.1r.q11r,,:; é p11rn dizCJr T"0n­ 

t t ras,anda e ,.irocl:11,rtndn 
·,nr n[ pal de crinnc;., .1 
11u,da,el~ diz r.1i>11s senho:­ 
i-,•s,q11r ,1 tP1:1~,•;1 cic• telt•­ 
fio existe em Bela Vis­ 
'a raças à ele,isso é 
cnrir.1,pnf"-õ ,,x{c;tc fnii1~•) 

.. _.,., p,,.:sn,1s ,1qui C'M J\f'l; ,1 r1cl"nç 1 <.:li•' 1;1,1 1 , , . , 
lst.:t qn~• rir,1ram cli11h1of- tiJ ... 11 d" 'h•r,' 1 , .. f 

·o do bolso para ajudar a senhore', 
ar o canal de teley 

io. par,1 _ 1 cidade, i f.:SO p 

• n.,,-, ,li:, .• 'l'H' íni o o­ 
, q11t• colahnrou 0.-ir:1 
'razer a ager do televi 
.io .i Bf"l.\ \lf•:t.111• 

"rgress candidato, 

Poder 

pó; ·+: 

r.1., t.L::it ir 1• 
nl ic;ui:t:~ ti<"' 

tens pelo 
c.:nftirícn ,v, 

,, J ,d to r .1 1 
11r.1,1 

n,tr o povo. "St,lo 

V H\ 

do estaquinh1as na 'nua Du­ 
qu,• <l:' l,,,'<lt1~. dizcr.r'o 

r.) 

1, 

t 

'1 : .. , L. 1,, com 

r ·•· •i 

'I • 

,n turlo 
,l l r• vo 

{, 

roi 
·••·rn<) 

2r 1ç, 
-..0hr.!clo 
1JJquc lo 

eless pen- 
povo e 

Sidiney N nes Leite 
a Esperança do 

f..:illi.:n~i. n.,o h;Í aucix.1s a fa­ 
do P.Spnrt<", n. 1•'"' é preciso 
as atividades e, inclusive, es 

pertnr o joveP1 par:i n atletismo. São v/irinS 
os projetos que tenho em mentP.. não só nn 
cnnpo do esporte. mas também os ligados ao3 
pequenos e r.iicrn emr,r~~;Írios. nflnal sou ,10 

que lutar pela classe". 

ovo 
Parti<lo.n:i noit.- :-•·r 
c1-feira np. em cor{e!e 
:H-:- n,1frrn lt;1hnr,1.", 1p,,-. 
11:, hrilh,,n:•· prnr:11n:""i,1 - 

rnc.nto, c:nn(" l1ou a ror>t:- 
1 :lçil.o .'.l vot.,r consci.nnt" 
rente em 15 ril' novPr.,bro, 
or Edson Mores e Dr.For 
nanrln de Freitas Elia~. 

,\fi rriou ~ idney no,; 
t-t"Pc;ente~ que "ful ,ir, 
1'0s fundnrlorf"s <lo Club•~ 
.luvcntus rle futí!hc'1 ,<'q11{ 

que hoje é oru+ 
'sse irro, conhecer:oe e Forrando no pleito de 
os prohlenar de ieu1 15 de novembro. 
luz enfrentados por osso Ao 'ir,, l rlc SC'u pro _ 
povo P nosc.o rrnb;i 1 ho na nunc L1r.:,~nto o c:inri iria to 
r.?i·,.1rn "unicip.11, junt.,:- P'-·d,·tic..;t..t !:"ni nufto .:1- 

mr•ntP cow fern.1ndo t- Fd- t>l.11d:!.do ?"los pre- 
son seri voltado para o sentes, ele que goza 
,1tenrllriPnto clessas nrc>- rlc. • opu1,,,-ic..,d,; junto 
r,entes nPcessi clacles. .1q'!c la c,-.r:11n idade, f lnn- 

Aprovc i tou .a npnrt11n-f li1,):1 n CJ~ó'c!ato pede _ 
rlade par.1 cnnvi 1.1r tnr1;i ti r:r : . foi e e t"ldo atletismo.Fsse trabalho será desenvolvido com Fd . 1, - 
aque a popu laçao par~, se .... '" ..> ,·•·,;11"' r.u1i,: ,1 :lo po- 

snn '!nral•s na Pr:l'ft>jt11"r.:1,tendn Fernanrlo como vice, fazer presente no rlia 09, vo. 
.,hrnnhl!nrlo todas as f{as ct'1rln.s, trr1bnlhnndo co,--: rpsirl~nc-f;i cir c-nr.o:-1 .... 
os coléios e p roeu r n nd n e ri" r ,,,, nossa e l d~ r--~PD~a~r~a;;':...:~v::-:n;;: ... ~,.,,,;:l,.::--:: ... :r:D~"::.:--:::.:...:...::.::. __: 
.!e 11r1 ncnt.dicl.ndl> nlÍrt1pica11

• ~:; ~g,.ç«-6 ,:; 

"';,111 í' ssc,iho rli~-,,, 1.ui·: temos um pn - GABINQ LOUREIRO ~A!Jl
11
~_·

1 
;f! 

tc•nc i :, ] imenso, nossos jovens desde cedo nr.""' li D ~ 
tire1- todo tipo de esporte flta organiza ''GABf 
·los, patrocina-los e leva-los à disputaren 
co,petiç~t'~ crn outros nunicÍpios e nn CRpttal 
do Ef.t;irlo". ' 

Pnr:, L11i:: 

l' 

SI'NNEY UNES LEITE 

.'.l!1iversari.:1:1tt! e to !ob os 
••-;,;orl~ ·1• do ll.1.irro.Fí 
nnliznndo ,l!s•;e S!rlney 7 
" - na0 se esqueçam7, Var; 

vor.,r cnnscif>ntpr.i,::ite pa 
r.1 te:--rios nn feliz 89,e; 
rar ua vez, tudo bem 
rlun~ VP7t•~. ~ burrice 
.i ii f- :-r.1n.os a 

/ 
I 
/ 

l "!z CARLOS CALLlARl 

e ten.os 

.~ l'J ~ln:i::-.ico r entu~íristico ricspo:-t ist0 Lui:: C.:ir - 
~ "alllarl ~~ch:,do. c·~dii:,co ~ Vdrcndor pelo PTB 
<~r,_qt: .. 11pr()tendo criar, utrav12s de Projetos e n 
• , .u~-.,,,11.1 CÃ--n,rn ':unlci."o.:!l, ,1~ PtA'úl DF. DESFXVOL- 
• '•ln DO ESPORTF. cn B.?1'1 \'bt,1, .1hr,1nf,t'nrio o. fot~ 

.. ,·;clc.tbol, b,1sc;uccc,fucehol de c;nL10, n;it.iç.,o ,. 
'------------------J 

:YRIBUNft DA FROHTEIRft-. 
Onde sua Mensagem 

tem mais Peso 

e o 

' 1 
í e g s 
a 

tb g 
o 
d 

_) 
f1 

a s 

'-ª" o p 
1 ----- o s 

í 

a 
T 
E 

corn EDSON e FERNANDO 

- 
11 



TRIPUNA DA FRO« EIRA 

--------- - 
P GI ' 

I\N1VERSAHIOS 

FESTEJOU 

Mais um ano de vida no dia 3pp, a garo­ 
tu Sílvia, filha do casal Reinaldo e Maisa 

l\ COMEMOMÇ/1.o 

/\contnccu na sala de aula e Sílvia ti - 
nha por companhia todos os a_miguinhos da 
sala e a professora. 

MAME 

Maísa serviu aos pequerruchos gostoso c~ 
chorro-q11 ntc, bolo e refrigerantes. 

A Sílvia mil labaredas de felicidades. 

JA NO DI/\ 

Quatro, Loisa, filha de Nlio e Sônia en 
trc muitos amigos cm sna residência, fest@ 
jou idade nova. 

AOS 

l\miguinhos que foram abraçá-la pela da- 
ta serviram cachorro-quente, bolo e 
refrigerantes! 

FOI UM 

pr1r a n­ 
v. Constituição é dever e o 
briqação também do povo. 

+Que não é o partia 
quem faz o político,mas é o 
político quem faz o parti - 
do? • 
+Que a VFRINHA do PFL, 

é pessoa honrada, simpl ss e 
você merece fazê-la vereadora? 
+Que a men ira além de ter per- 

na cura é também muito pesada? 
Prof: ser Moret de Almeida. 

Final de tarde muito animado, com mui - 
tas brincadeiras e um animado som "fazia a 
alegria da garotada. 

Parabéns pela data! 

KIKINHA 

Velasqncz Silva no dia 6 tamhém comemo­ 
rando idade nova. ·Felicidades! 

RODAS DE PRATA 

A costureira Kilina, no dia Jpp, comple 
tou 25 anos de costura dedicados à mulher 
belavistensc. Pela ocasião a Sr6 Odete Aja 
la Loureiro parabeniza-a dizendo: "acredi= 
to ser a Kilina uma das melhores na arte 
de costurar de nossa cidade". Parabéns. 

2Q CONCURSO 

De dublagem, acontecerá no proximo 'aia 
16/10, no Clube Belavistense. A produção é 
de Marco Lôris e promoção do Bel_avistense. 

Muitas novidades, shows, concurso em du 
plas e individual. Prêmios em dinheiro pa­ 
ra os l0s lugares. Inscrições na Secreta - 
ria do Clube. 

Muito som irá "rolar" nessa animada noi 
tada! ão percam! as 

E OS JOGOS 

Da Primavera terão início no dia 8 à noi 
te, no Ginásio de Esportes. Vamos prestigI 
ar. 

A ESCOLA ESTER 

Silva realizará no dia .a.a-de outubro u­ 
ma animada festa pelo Dia na Criança no Grê 
mio. A animação será de Lile. Muitos brin­ 
dos e brincadeiras serão oferecidos às cri 
anças! 

NASCIMENTO 

No dia 21/09pp, nasceu em Campo Grando, 
a "mocinha" Renata, filha do casal Dr. Re­ 
nato de Souza Rosa e Patricia. Parabêns, 

CARTA ABERTA DE BELA VISTA 

us salários, aumentando de forma drástica 
a diminuição do poder aquisitivo dos mes­ 
mos com o pagamento de juros ao quitr se 
us compromissos com atraso. 

O Servidor PúbJi.co como indivíduo soci 
al e político que paqa impostos, aluguel, 
etc... e que tem necessidades básicas, Cg 
mo alimentação, saúde e educação, não é o 
único prejudicado comes a a itude coloca 
da em prática pelo Sr. Governador de Mato 
Grosso do Sul, representante maior da Ali 
anca D mocrática em nosso Estado. 

Os servidores Administrativos da Secre­ 
taria dP. Educação, reunidos no II Encontro 
dos Dirigentes das Associacães dos Servido 
r<'R ria Educação, em Rela Vista nos dias 2Z 
1: 25 de setembro de 1988 vêm tornar núbli­ 
co a situi!c;ão de calamidade em que s~ cn - 
contra o Servidor da Fdncação com o atraso 
sistemático verificado no pagamento do soe- 

DENUNCI/\MOS 

- Falta de Incentivo à Fducacão e a Es 
cola Pública; 

- Descst1uturação do Plano Estadual de 
Educação; 

- Centralização do poder com o fecha - 
mento das Agências Regionais de Educação; 

- Maior arrocho salarial da história 
do Funcionalismo em Mato Grosso do Sul; 

- A falta de pagamento dOS médicos r.rc 
denciados pelo PREVISUL. 

REIVINDICAMOS 

Soluções imediatas como única saída pa 
ra evitar o colapso total da Educ·ação Pú= 
blica em nosso Estado. 

CANTINHO DO PROFESSOR 

A OLIMP!AOA 

Terminou a olimpíada. O Brasil brilhan 
temente conseguiu uma medalha de ouro no 
judô, através do seu atletn• Aurélio Mi 
guel que superando os obstáculos comuns , 
isto é, através de seu esforço físico e fi 
nanceiro elevou a nossa bandeira ao pódio 
mais alto: mostranc'lo-nos que com trabalho 
e perscveranca, mesmo que alguns não quei 
ram, chegamos lá. Parabéns! 

Existem também, outras modalidades que 
por mais que os oµtros países (desenvolvi 
dos ou não) queiram não conseguirão, tão 
cedo, tirar-nos a primazia: Somos recor - 
distas absolutos em várias modalidades. t 
um quadro grandioso, faz inveja a muitos: 
a ricos (Inglaterra) e a paupérrimos (Eti 
ópia).... - 

~ um fator de orgulho pertencer a. tão 
imenso, hospitaleiro e rico país, como o 
Brasil. 

Vejam só em que somos campeões absolu­ 
tos: 

Medalha de Ouro na dívida externa ( a 
maior do Mundo). 

Medalha de Ouro na mortalidade infan - 
til (em segundo vem a Âfrica Negra). 
I Medalha de Ouro nos bai::os salários 

(são mais baixos que o Equador, o Para 
guai, e Etiôpia). 

Medalha de Ouro nas dÔenças adcruiridas 
(Malária, Doença de Chagas, Verminose). 

Medalha de Ouro na Educação (mais de 
60% da populacão é analfabeta e ainda fal 
tam: verbas, salas de aula, giz, apagador 
professores especializados .... ) 

Medalha de Ouro na inflação (mais de 
700% ao ano). 

Medalha de Ouro na Moeda (temos vários 
cruzados para quem recebe; OTN para quem 
paga; dólar para agiotagem ... ah! Vem aí 
o REAL, para ganharem a eleição). 

.Medalha de Ouro em marajás (cada muni­ 
cípio do Brasil, tem pelo menos um). 

Medalha de Ouro em favelas (mais de se 
tenta milhões de brasileiros vivem em fa­ 
velas). 

. Medalha de Ouro .... Prata .... Bronze .... 
Honra ao Mérito: 

Aos professores que tiveram os seus sa 
lários rebaixados. - 

Aos menores desamparados (futuras meda 
lhas gradeadas "por causa do ouro"). - 

Portanto BRASILEIROS E BRASILEIRAS , 
meu bom povo: dê o seu vote ao partido da 
situação para podermos con~inuar ostentan 
do estas e outras brilhantes meda'has. - 

Pela Educação 
de um Povo 
Jorge S. Rosa 

"SER CRIANÇA" 

Ser criança é florir o mundo; 
t co}hP.r o fruto do amanhã, 
Ê mergulhar na fantasia; 
Chorar de alegria com o sol; 
cantar com os passarinhos. 

te#kktt# ttttttt 

Ser criança é namorar a lua; 
Olhar as estrelas e pi~car com elas; 
Encher o coração de sorriso; 
Sentir o coração bnter de emoção; 
Sujar-se nas maravilhas. 

Ser criança não é brigar; 
t. ser amado por alguém; 
t sorrir dar gargalhadas; 
Pular ao encanto do amanhã. 

******************** 
Dizer não para as coisas ruins; 

t. ver n vida sempre verde; 
Ê sP.mpre r_:icrdoar você. 

(Edileide M. Pl.cutim) 
5a Série Vesp. Vera Guimarães Lourei - 

ro. 

15 ANOS 

Comple­ 
tou no dia 
7pp, o ga­ 
rotão Ival 
do Pereir 
Júnior. To 
da a feli­ 
cidade do 
mundo é q/ 
lhe deseja 
seus pàis 
e irmãos. 

VISITOU 

Nossa 
Redacão 
Sra Nilce 
Alves de O 
liveira es 
posa dÔ can 
didato 
Prefeito - 
(pelb PTB) 
de Antonio 
João. Nil­ 
ce que é u 
ma "polítI 
ca nata" e 
ê belavis­ 
tense, es­ 
tá otimis­ 
ta quanto 
a vitôria 
de seu ma­ 
rido para 
a Prefcitu 
ra. 

Vitória 
é o crue 
desejamos. 
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